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RESUMO: Estudaram-se 27 pacientes com Doença de
Crohn, naturais da Região Sul do Brasil, idade média 32,2
anos, 12 masculinos e 15 femininos. Dor abdominal, diarréia,
fraqueza, emagrecimento e massa abdominal palpável foram
os dados mais freqüentes. Manifestações extra-intestinais
surgiram antes e durante o tratamento (artralgias/artrite,
conjuntivite, litíase urinária e lesões de pele). No hemogra-
ma encontraram-se anemia, leucocitose, linfopenia, basto-
netose e aumento de plaquetas. Mucoproteínas e VHS eleva-
dos, hipoproteinemia e diminuição da albumina plasmática
também foram observados. As lesões de maior freqüência aos
RX estavam no intestino delgado, seguindo-se intestinos del-
gado e grosso e, por último, só no intestino grosso. Já haviam
sido operados 14,8% dos pacientes antes do primeiro aten-
dimento. Por dificuldades diagnósticas a mesma porcenta-
gem foi submetida à laparotomia exploradora. Necessitaram
de operações, por não responderem ao tratamento clínico ou
por complicações, 33,3% dos pacientes. Não ocorreu óbito
pela doença. Na casuística apresentada, a Doença de Crohn
parece ser semelhante à encontrada em outros países, no-
tando-se aumento de sua incidência nos últimos anos.
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